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INTRODUÇÃO 

Os idosos manifestam fragilidades específicas nos aspectos fisiológico, 

psicológico e social, devido as perdas que ocorrem durante a vida e que as tornam 

susceptíveis às modificações na condição de saúde e seus problemas são 

caracterizados pela diversidade, cronicidade e complexidade 1. 

Nessa perspectiva, as doenças crônicas não transmissíveis tem sido alvo de 

diversas pesquisas e tem gerado preocupações devido aos elevados índices de 

morbimortalidade, incapacidade física e prejuízos na qualidade de vida dos 

indivíduos portadores desses agravos2. 

Tratando-se da Hipertensão Arterial Sistêmica (HAS), essa enfermidade tem a 

capacidade de afetar estruturas físicas e psicossociais das pessoas 3. A hipertensão 

é um enfermidade de característica multifatorial, tem capacidade de gerar vários 

estímulos e, consequentemente, ocasionar diversificadas respostas 

comportamentais ao individuo que apresenta essa doença, principalmente se a 

pessoa for idosa 4.  

A prevalência de hipertensão em idosos está acima de 60%, e o diagnóstico 

adequado e a persistência dos pacientes no acompanhamento são fundamentais  
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para alcançar a meta ideal de tratamento e diminuir a morbimortalidade 

cardiovascular 5.  

Para que se possa atingir e manter a pressão controlada, o portador de 

hipertensão necessita de estímulo para as modificações dos hábitos de vida como 

também ajustes no seu tratamento. É fundamental o direcionamento de programas e 

políticas de saúde para a atenção no âmbito da hipertensão arterial 6.  

Nesse contexto, a atuação do enfermeiro é de grande importância, pois a 

realização de intervenções para a promoção da saúde fornecem o controle da 

enfermidade, previnem complicações e contribuem para uma boa qualidade de vida 

do portador de hipertensão arterial e de sua família 7.  

A hipertensão é um problema de saúde pública 8, nessa perspectiva, o 

objetivo dessa pesquisa é analisar a produção científica sobre os idosos portadores 

de hipertensão, com enfoque em suas temáticas centrais. 

 

METODOLOGIA 

Trata-se de um a revisão sistemática da literatura, realizada na base de dados 

Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS). A 

pesquisa desenvolveu-se no mês de agosto de 2015. Para a realização da pesquisa 

os descritores utilizados foram “Idoso” and “Enfermagem” and “Hipertensão”. 

Utilizou-se um formulário para coleta de dados contendo questões referentes 

a abordagem do estudo,revista, ano de publicação, cenário de pesquisa e temáticas 

abordadas. Para a presente pesquisa estabeleceu-se os seguintes critérios de 

inclusão e exclusão, os critérios de inclusão foram: texto completo disponível online, 

estar escrito em português, e ter sido publicado no período de janeiro de 2013 a 

dezembro de 2014 e os critérios de exclusão foram: pesquisas que não condiziam 

com a temática do estudo, pesquisas em outros idiomas, revisões e teses. Após a 

seleção dos estudos realizou-se a análise dos resultados e a elaboração da 

discussão. 
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Identificou-se 135 publicações, ao inserir os filtros 2013 e 2014, obteve-se 31 

produções, entretanto apenas 12 atenderam aos critérios propostos. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No tocante a abordagem das pesquisas, o método quantitativo foi o mais 

expressivo, o mesmo correspondeu a 41,66% das pesquisas. Tratando-se das 

revistas, verificou que as produções estavam distribuídas em 7, a Revista Rene e a 

Revista Latino-Americana de Enfermagem, obtiveram o mesmo índice, cada uma 

com 25% dos estudos. Quanto ao ano de publicação 2013 obteve uma porcentagem 

de 66,66%, enquanto 2014 foi de 33,33%. No que se refere ao cenário das 

pesquisas, a Estratégia Saúde da Família obteve o maior número com 58,33% das 

publicações.  

As temáticas foram agrupadas nas seguintes categorias: Conhecimento sobre 

a doença; Patologias associadas; Agravos; Adesão ao tratamento; Qualidade de 

vida; Assistência de Enfermagem; Autocuidado; Apoio familiar e Aplicação de 

instrumento.  

Tratando-se da temática de conhecimento sobre a doença, a mesma 

correspondeu a (16,66%) das pesquisas. Em seu estudo afirmou que o 

conhecimento popular a respeito da hipertensão arterial mostraram dúvidas no que 

se refere ao desenvolvimento e curso da doença, aos sinais e sintomas, as 

dificuldades do controle da medicação, a dieta, o sono e o repouso 9. 

A temática Patologias associadas representou (16,66%) dos estudos. A 

assistência oferecida aos idosos não pode ser direcionada a uma única patologia, 

mas na variedade de modificações e adaptações impostas 10.  

No que se refere a temática de Agravos a porcentagem foi de (16,66%). Em 

seu estudo verificaram que a prevalência de hospitalização decorrentes de agravos 

ou complicações advindas da HAS ocorridas em um período de 12 meses em 

sujeitos que realizavam tratamento em um serviço público de atenção primária, foi 

de 12,08% 11.  

No que diz respeito a Adesão ao tratamento, esta temática representou 

(8,33%) das publicações. Em seu estudo verificaram que a atuação do enfermeiro  
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junto aos hipertensos é de fundamental importância, sobretudo no que se refere  à 

adesão ao tratamento, que na maioria das vezes é necessário modificações nos 

hábitos de vida 6. 

Tratando da Qualidade de vida esta correspondeu a (8,33%). Em sua 

pesquisa constatou que os idosos avaliaram sua qualidade de vida como boa 

(57,1%) e estavam satisfeitos com a sua saúde (59,9%) 12. 

Em relação a temática Assistência de Enfermagem obteve-se uma 

porcentagem de (8,33%). Menciona que a importância da enfermagem dentro do 

grupo HIPERDIA, pois esses profissionais tem a responsabilidade de coordenar as 

reuniões com a promoção de atividades que proporcionam uma compreensão de 

todos os componentes do grupo 13.  

No tocante a temática de Autocuidado, verificou-se em (8,33%) dos estudos. 

O cuidado prestado para os portadores de hipertensão requer assistência voltada 

para às necessidades físicas, apoio psicológico, estratégias que proporcionem o 

autoconhecimento, autoestima, motivação, autocontrole e a participação ativa dos 

indivíduos no próprio cuidado 14.  

A temática de Apoio familiar correspondeu a (8,33%) das pesquisas. Verificou 

em sua pesquisa que a família tem tentado estar presente no cuidado ao idoso 

portador de hipertensão; é preciso que a família desenvolva atividades de cuidado, 

mesmo que o idoso não manifeste nenhuma limitação 15. E a temática sobre 

Aplicação de instrumento, correspondeu a (8,33%) dos estudos. 

 

CONCLUSÕES 

Os profissionais de saúde, especificamente os profissionais de enfermagem 

devem possuir um bom conhecimento sobre as peculiaridades da hipertensão, com 

vistas para um manejo adequado da enfermidade. Acredita-se que esta pesquisa 

servirá de subsídios para novas pesquisas na área. 
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